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A Crise Energética do Brasil

1. A Crise
O Brasil está enfrentando uma crise de energia. Isso significa que não há energia elétrica suficiente e que toda energia disponível deve ser usada de maneira inteligente. Essa crise representa uma etapa difícil na história do País. Sem dúvida, ela exigirá de todos nós atitudes especiais e um esforço de adaptação a essa nova realidade. Trata-se de uma crise grave mas superável, se você, sua família e todos os brasileiros se tornarem parte da solução. Para entender as causas da crise energética, é preciso conhecer um pouco sobre como a energia é gerada.

2. Motivos da Crise

Falta de chuvas ou de investimentos do governo? Qualquer que seja o culpado pela crise energética que ameaça a economia e a tranqüilidade do País, alguns fatos são claros: os reservatórios das usinas hidrelétricas do Sudeste, região que mais consome energia no País, estão abaixo da capacidade. Os reservatórios deveriam estar com pelo menos 50% da capacidade, para enfrentar o período sem chuvas que dura o outono e o inverno na região. As hidrelétricas, no entanto, estão com os reservatórios abastecidos em apenas 34%.

Em outros países, os investimentos em energia são feitos em diferentes tipos de usinas, justamente para evitar crises quando um modelo tem problemas de abastecimento. No Brasil, ao contrário, 87% da eletricidade é de origem hidroelétrica e depende da boa vontade de São Pedro. O resto é produzido pelas centrais termoelétricas (10%) e pelos reatores das centrais nucleares de Angra dos Reis (2%).

O governo culpa a falta de chuvas pela crise energética. Fernando Henrique, em discurso sobre o assunto, afirma ter sido pego de surpresa pela necessidade de racionamento. "E faço questão de ressaltar a palavra 'surpresa'", repetiu o presidente. O Instituto Nacional de Metereologia informa que na região de Furnas, por exemplo, o índice de chuvas é o pior dos últimos 20 anos e, já em março, o instituto avisava que era improvável que as chuvas de abril e maio fossem suficientes para encher os reservatórios que abastecem as hidrelétricas do Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste.

O ministro  da  Economia,  Pedro  Malan,  no  entanto,  admite  que faltou comunicação entre as várias áreas do governo para pelo menos diminuir os 
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efeitos da crise energética. A falta de investimentos no setor é apontada por especialistas como a principal culpada pela crise atual. A produção de energia recebia anualmente, em média, US$ 13 bilhões em investimentos. Na década de 90, este valor caiu para US$ 7 bilhões, embora o consumo não tenha parado de crescer: ele aumenta 5% por ano.

O professor Luiz Pinguelli Rosa, da UFRJ, afirmou à Agência de Notícias Reuters que, mesmo que o Brasil consiga passar por esta crise, à custa de racionamento e cortes, o problema pode persistir por mais três anos. "O problema atual não tem nada a ver com São Pedro. Não é por falta de chuva neste ano, mas porque os reservatórios vêm sendo esvaziados porque a operação é feita com insuficiência de equipamentos", explicou. Segundo ele, o problema só vai ser resolvido nos próximos anos, na medida em que entrarem em operação as termoelétricas previstas no plano emergencial do governo federal.

Outro problema, além da falta de investimentos, é a falta de integração que existe entre as diversas usinas. Enquanto as hidrelétricas do Sudeste enfrentam os níveis mais baixos de abastecimento desde que foram construídas, sobra água e energia no Sul e no Norte, onde as usinas estão, em média, com altos níveis de abastecimento. A falta de linhas de transmissão de alta capacidade impede a transmissão de energia entre estas regiões e, até por isso, excluiu, pelo menos até setembro, as duas regiões do racionamento, que será adotado no Sudeste, Centro-Oeste e Nordeste.

3. As causas da Crise

A Crise de Energia tem quatro causas importantes:

Redução de investimentos - Nos últimos anos, os investimentos em geração no Brasil não acompanharam o crescimento da demanda. A Cemig, no entanto, preocupada com o abastecimento de seu mercado, deu prioridade para a ampliação de seu parque de geração. No momento, a Cemig é a única empresa a fazer grandes investimentos em geração. Cerca de 2,3 bilhões de reais estão sendo aplicados, em parceria com a iniciativa privada, na construção de 8 usinas hidrelétricas e 1 térmica. Também está trabalhando na ampliação e conversão da Usina Térmica de Igarapé, que deixa de operar com óleo para produzir energia a partir de gás natural.

Aumento da demanda - O Brasil é um país em desenvolvimento e no último ano registrou um crescimento de 4,5%. Mas o crescimento da capacidade de geração não foi proporcional. Isso significa que o Brasil precisa e gasta cada vez mais energia, mas a produção não cresce no mesmo ritmo, aumentando os riscos de faltar energia.

Dependência  de  usinas  hidrelétricas  e  de linhas de transmissão - Como dito, a dependência do Brasil em relação às usinas hidrelétricas é um fator 
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agravante da crise. Hoje, elas respondem por quase a totalidade da energia consumida no País.

Clima - Para que seja possível gerar energia nas usinas hidrelétricas é preciso que os reservatórios tenham volume suficiente de água para acionar as turbinas.

4. Entendendo o Plano de Racionamento de Energia
O pacote de medidas de racionamento de energia passa a valer em 4 de junho só nas regiões Sudeste, Nordeste e Centro-Oeste:
APAGÕES

Vão depender do cumprimento das metas de racionamento e da melhora nos níveis de água dos reservatórios das usinas hidrelétricas.

METAS
O país terá de economizar 20% de energia elétrica durante o período do racionamento.

RESIDÊNCIAS

Os consumidores acima de 100 kWh terão uma meta correspondente a 80% do consumo médio dos meses de maio, junho e julho de 2000, com um mínimo de 100 kWh.

Consumo igual ou inferior a 100 kWh estará isento da redução obrigatória de 20%

As contas mensais terão acréscimos diferenciados nas tarifas:
• Consumo mensal até 200 kWh mantém a tarifa atual;
•Consumo entre 201 kWh e 500 kWh terá acréscimo de 50%;

• O consumo excedente a 500 kWh terá acréscimo de 200%;

A receita obtida com o acréscimo será usada para pagar os bônus de economia para quem economizar além da meta, da seguinte forma:
• O consumo até 100 kWh renderá bônus de R$ 2 por R$ 1 economizado;
• Consumo acima de 100 kWh dá direito a bônus de até R$ 1 por R$ 1 economizado.

Quem não cumprir a meta estará sujeito a corte do fornecimento por três dias na primeira vez e de seis dias em caso de reincidência.
CONSUMIDORES DE BAIXA TENSÃO INDUSTRIAIS E COMERCIAIS

Terão meta correspondente a 80% do consumo médio dos meses de maio, junho e julho de 2000. O consumo acima da meta, se não for compensado por economia anterior, será cobrado com base no preço do Mercado Atacadista de  Energia  (MAE)  e sujeitará o consumidor a corte. O consumo abaixo da meta 

A Crise Energética

poderá ser vendido pelo consumidor à distribuidora, pelo preço do MAE, ou acumulado para uso futuro.
CONSUMIDORES DE ALTA TENSÃO INDUSTRIAIS E COMERCIAIS

Terão meta calculada com base no consumo médio de maio, junho e julho de 2000. Esta meta vai de 75% a 85%, conforme o nível de tensão utilizado e o setor de atuação da empresa. O consumo acima da meta, se não for compensado por uma economia anterior, será cobrado com base no preço do Mercado Atacadista de Energia (MAE), e o consumidor ficará sujeito a corte. O consumo abaixo da meta poderá ser vendido pelo consumidor em leilões no MAE ou acumulado para uso futuro. O consumidor poderá adquirir energia no MAE, aumentando a sua meta de consumo no mês.
CONSUMIDORES RURAIS

Terão meta de 90% (redução de 10%) em relação ao consumo médio registrado nos meses de maio, junho e julho de 2000. O consumo acima da meta, se não for compensado por uma economia anterior (planos de racionalização já em aplicação, por exemplo), sujeitará o consumidor a corte.
CASOS ESPECIAIS

A Comissão de Gerenciamento da Crise Energética expedirá diretrizes para as distribuidoras analisarem as situações excepcionais, como os de quem tem aparelhos hospitalares em casa e o das residências que estiveram fechadas (sem consumo de energia) em 2000.
5. De quem é a culpa?

Claro que as chuvas são um fator importante em relação a crise energetica, mas o governo tem uma grande parcela de responsábilidade, após muitas discussões, o governo decidiu reparar seu erro impondo que o consumidor precisa precisa reduzir 20% da energia e ainda pagará mais caro pelo aparelho eletrônico que estiver plugado na parede.

O recado dado pelo governo que quer persuadir o Brasil com esta maneira de reparar seu erro, tem o seguinte teor: ou se corta com o apoio da população 20% do consumo com eletricidade em casa ou o governo é quem vai cortar a Luz.

Segundo especialistas, o governo brasileiro informou à sociedade que é muito provável sofrermos uma enorme crise de energia elétrica, a maior de sua história.

O mais espantoso é que ainda tem muita gente com dúvidas de como proceder na economia e o fato de que muitas delas ainda não se deram conta que cortar 20% da luz equivale a abrir mão de todos os seus eletroeletrônicos, durante 
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5 horas todos os dias. Esta desatenção acaba produzindo uma situação extremamente desconfortável para a economia nacional.

O resultado final para o desempenho da economia nos próximos meses dependera muito da capacidade de adaptação dos brasileiros.

6. Medidas de Economia

Aqui estão listadas informações sobre como reduzir o consumo de energia de sua casa ou de seu local de trabalho. Algumas dessas medidas são específicas para o período de crise, mas muitas são exemplos de uso racional e devem, a partir de agora, fazer parte do seu cotidiano.


Horário de ponta 

É muito importante a economia no horário de ponta, que é das 17 às 22 horas.

Poupando energia nesse período, você ajuda a diminuir o risco de apagão (também chamado de blecaute). Nesse horário, em geral, as pessoas estão chegando em casa e ligando todos os aparelhos: chuveiro, TV, ar-condicionado, microondas.... Esse comportamento coloca em risco todo o esforço de racionamento. No horário de ponta, as linhas ficam sobrecarregadas e o risco de apagão é sempre maior. A  maneira  certa de agir é reduzir ao máximo o consumo  nesse  horário e  evitar  ligar  ao  mesmo  tempo  aparelhos  de  alta potência, como chuveiro, ferro elétrico e ar-condicionado.


Lâmpadas

Escolha lâmpadas fluorescentes, especialmente para a cozinha, área de serviço, garagem e locais que precisam de luzes acesas por mais de 4 horas. Além de consumirem menos energia, elas duram 10 vezes mais do que as lâmpadas comuns.

Use mais iluminação natural e evite acender lâmpadas durante o dia.
Paredes e tetos de cores claras refletem melhor a luz e exigem menos iluminação artificial.

Outra opção é a instalação de sistemas inteligentes de iluminação interna e externa, comandados por células fotoelétricas e sensores de presença.

Ferro elétrico

Organize-se para que o ferro seja ligado apenas quando houver grande quantidade de roupa para passar e passe tudo de uma vez.

Evite ligar o ferro nos horários em que muitos aparelhos estejam ligados. Ele sobrecarrega a rede elétrica.

Siga as instruções de temperatura para cada tipo de tecido e passe primeiro as roupas mais delicadas, que precisam de menos calor.
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Geladeira e freezer

Ao comprar geladeira ou freezer, escolha modelos com o Selo Procel de Economia de Energia. Leia as instruções da etiqueta laranja que indica o consumo médio e lembre-se: uma geladeira eficiente significa redução na conta de luz.

Não instale geladeira ou freezer perto de fogões, aquecedores ou áreas expostas ao sol. Ao redor, tanto do freezer quanto da geladeira, deixe um espaço mínimo de 20cm. E não utilize a parte traseira do refrigerador para secar panos e roupas.

Regule o termostato de acordo com o manual do fabricante e faça degelo sempre que a camada de gelo atingir uma espessura de cerca de 1cm.

A borracha de vedação da porta deve estar sempre em bom estado, evitando escape de ar frio.

Não guarde alimentos quentes e use sempre recipientes com tampa. As portas não devem ficar abertas por muito tempo. Para isso, é bom organizar os alimentos para que fiquem acessíveis.

As prateleiras não devem ser forradas com plástico ou vidro, porque dificultam a circulação interna do ar.

Não desligue a geladeira ou o freezer à noite para ligá-los na manhã seguinte. Conserve limpas as serpentinas.

Quando se ausentar por muito tempo, esvazie a geladeira e o freezer e desligue-os da tomada.

Televisão

Não deixe a TV ligada se alguém não estiver assistindo. Não durma com a TV ligada, mesmo que use o timer. Porque, entre você dormir e o timer desligar a televisão, estará havendo desperdício de energia.

Chuveiro elétrico

O chuveiro é um dos aparelhos que mais consomem energia. Evite seu uso entre 17 e 22 horas, que é o horário de maior consumo.

Para economizar 30% de energia no aquecimento de água, deixe a chave na posição verão e feche a torneira para se ensaboar.

Não tente aproveitar uma resistência queimada. É perigoso e provoca aumento de consumo.

Limite seu tempo debaixo da água quente.

O uso de energia solar para aquecimento de água é uma boa opção, especialmente em condomínios, hotéis, restaurantes e novas construções. Informe-se a respeito.

Ar-condicionado

Escolha modelos com o Selo Procel de Economia de Energia. Essa  garantia  faz uma boa diferença na conta de luz, principalmente no verão, quando 
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o ar-condicionado chega a representar um terço do consumo de energia da casa.Quando o aparelho estiver funcionando, mantenha as janelas e as portas fechadas.

Lembre-se de desligar o aparelho quando o ambiente ficar desocupado.

Evite o calor do sol no ambiente, fechando cortinas e persianas.

Mantenha os filtros sempre limpos.

Aproveite o período do inverno para suspender o uso do ar-condicionado.

Máquina de lavar roupa

Economize água e energia lavando de uma só vez a quantidade máxima de roupa indicada pelo fabricante.

Use as doses de sabão especificadas no manual da máquina e mantenha o filtro sempre limpo.

É importante que você saiba que a crise não é apenas de energia elétrica. A redução do consumo de água e de alimentos jogados fora, a preservação do meio ambiente e a reciclagem do lixo estão interligados. Ao adotar um comportamento orientado pelo uso racional de todos os bens de consumo, você não está apenas ajudando a superar a crise de energia, mas evitando crises futuras e garantindo o bem-estar das próximas gerações.

7. Medidas de Racionamento

O racionamento vai exigir que você, sua família e seus colegas de trabalho organizem-se para uma nova realidade. A possibilidade de apagões existe ao longo da crise. Programem saídas e deslocamentos e combinem formas de manter contato. Os apagões também vão exigir cuidado extra com portas e janelas, especialmente se moram em casa. Alguns sistemas eletrônicos de alarme e segurança já contam com baterias com capacidade para suportar algumas horas sem energia. Mas outros, como as cercas elétricas, normalmente ficarão desativados. Adote medidas preventivas.

Outras medidas importantes em caso de apagão:

Desconecte todos os aparelhos elétricos da tomada, especialmente os que estiver usando e que tenham risco de acidente, como ferros e fornos elétricos. Dessa forma, você terá a certeza de tê-los desligado e estará evitando riscos de graves acidentes quando o fornecimento de energia for normalizado.

Mantenha em locais de fácil acesso lanternas, pilhas novas, fósforos e velas.

Redobre o cuidado com as velas. Não deixe-as acesas em locais próximos de materiais de fácil combustão. O mesmo vale para lampiões e lamparinas. O  melhor  é colocar  as  velas  em  um  prato com água e protegê-las do vento com vidro. Elas  devem  também  ficar  longe de produtos combustíveis, 
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como álcool, querosene, gás, gasolina, tíner, latas de tinta, objetos de plástico e outros materiais que se queimam rapidamente em contato com o fogo. Mantenha fósforos, velas e lampiões longe do alcance de crianças. Certifique-se de apagar tudo ao sair do cômodo ou antes de dormir.

Se decidir fazer uso de geradores, informe-se a respeito e leia atentamente o manual do fabricante. Antes de colocá-lo em funcionamento, chame um técnico para uma vistoria completa. Em caso de mau funcionamento, não tente qualquer intervenção. Busque orientação especializada.

Em alguns locais ainda é comum encontrar ferros de passar roupa aquecidos com brasas. Se resolver colocá-los novamente em uso, muito cuidado com as brasas. Elas soltam faíscas que podem dar início a grandes incêndios. Além disso, o processo de queima do carvão ou da madeira para formar as brasas emite gases tóxicos que podem provocar outras formas de acidente. Assim, para evitar intoxicações, não deixe esses produtos queimando em ambientes fechados.

Pode ser que o racionamento afete também a sinalização de trânsito. Se estiver dirigindo durante um apagão, feche os vidros do carro e mantenha as portas trancadas. Também é útil sintonizar o rádio e obter informações sobre os bairros onde a luz está ligada.

8. Direitos do Consumidor de Energia Elétrica

1. Responder apenas pelos seus débitos

A concessionário não pode condicionar a ligação de unidade consumidora ao pagamento de débito, cuja responsabilidade não seja do interessado.

2. Receber cópia do contrato de adesão (EM FASE DE IMPLANTAÇÃO)

A concessionária deve entregar ao consumidor até a data da apresentação da primeira fatura, uma cópia do contrato de adesão contendo seus principais direitos e deveres.

3. Ser atendido dentro dos prazos estabelecidos pela ANEEL

· A concessionária deve atender as solicitações do consumidor dentro dos prazos estabelecidos pela ANEEL.

· Vistoria– até 3 dias úteis;

· Ligação na baixa tensão na área urbana – até 3 dias úteis;

· Ligação na baixa tensão na área rural – até 5 dias úteis;

· Ligação na alta tensão – até 10 dias úteis;

· Religação normal – até 48 horas;

· Religação de urgência – até 4 horas;

· Religação em caso de corte indevido – até 4 horas;

4. Solicitar a aferição do medidor
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O consumidor pode solicitar a qualquer tempo aferição do medidor de energia.

5. Usufruir um período de teste para definição da demanda a ser contratada

A concessionária deve conceder um período de testes de no mínimo três meses, para que o consumidor possa conhecer e definir a demanda que será contratada, quando estiver migrando para o fornecimento através da estrutura horosazonal.

6. Pagar apenas o consumo mínimo no caso de ausência de medidor

A concessionária só poderá cobrar o valor do consumo mínimo caso não existe medidor instalado na unidade

7. Devolução de valores cobrados a maior

A concessionária deverá devolver integralmente os valores eventualmente cobrados a maior.

8. Devolução em dobro

9. A concessionária deverá devolver em dobro os valores cobrados indevidamente e que não possam ser justificadas.

10. Apresentação de recurso junto à ANEEL

11. O consumidor pode recorrer à ANEEL caso entenda que os procedimentos adotados pela concessionária não estão de acordo com a legislação.

12. Receber informação sobre a qualidade do fornecimento

A concessionária deverá incluir na fatura de energia elétrica, a partir de 2001, informações sobre a qualidade do fornecimento para a unidade consumidora.

11. Acesso telefônico gratuito

A concessionária deverá disponibilizar central de atendimento com acesso gratuito (0-800) e informar o número da central na fatura de energia elétrica.

12. Informação sobre conta vencida

A concessionária deve indicar na fatura a existência de contas vencidas, quando houver.

13. Entrega da fatura

Quando se tratar de unidade consumidora situada na área rural, o consumidor poderá solicitar a entrega da fatura num endereço localizado na área urbana.

14. Prazo de vencimento

As contas deverão ser entregues com antecedência mínima de 10 dias para as unidades atendidas em baixa tensão e 5 dias para as unidades atendidas em alta tensão.

15. Opção de datas de vencimento

A concessionária deverá oferecer pelo menos seis dias para que o consumidor possa escolher a data de vencimento de sua conta.
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16. Aviso antecipado sobre suspensão do fornecimento

A concessionária deverá informar ao consumidor por escrito, com antecedência mínima de 15 dias nos casos de suspensão de fornecimento por falta de pagamento.

17. Recebimento de serviço adequado

A concessionária deverá prestar um serviço eficiente, seguro, cortês.

18. Prazo para resposta de solicitações

A concessionária deverá responder no prazo máximo de 30 dias, sobre as providências adotadas quanto às solicitações e reclamações recebidas.

19. Estrutura de atendimento adequada

A concessionária deverá dispor de atendimento adequada às necessidades dos consumidores, de forma de que ele não necessite deslocar do seu município.

20. Ressarcimento por danos causados

A concessionária deverá ressarcir ao consumidor nos casos de danos materiais decorrentes do fornecimento da energia elétrica.

21. Informações sobre o uso adequado da energia elétrica
A concessionária deverá informar permanente sobre os cuidados especiais para a utilização da energia elétrica.

22. Informações sobre seus direitos e deveres

A concessionária deverá desenvolver campanha permanente sobre os direitos e deveres do consumidor.

23. Conhecer a regulamentação

A concessionária deverá fornecer gratuitamente cópia da regulamentação vigente quando solicitado pelo consumidor.

24. Conselho de Consumidores

Utilizar do Conselho de Consumidores de sua concessionária para encaminhar sugestões e reclamações sobre o serviço prestado.

25. Atendimento diferenciado para consumidores que utilizem equipamentos elétricos essenciais à vida

Os consumidores que façam uso de equipamentos elétricos vitais à preservação da vida, poderão se cadastrar junto à concessionária para serem comunicados com antecedência no caso de interrupções programadas.

26. Fornecimento de energia com qualidade

A concessionária deverá fornecer a energia com qualidade de acordo com os limites definidos pela ANEEL.

27. Optar por outro fornecedor

O consumidor poderá optar pela contratação de outro fornecedor de energia elétrica e negociar livremente o preço da energia, dependendo das características de sua unidade consumidora.

Os direitos do consumidor de energia elétrica não se resumem a estes, tem o consumidor direito a ser indenizado por qualquer dano que venha sofrer cujo fato  gerador  seja  eventual  problema/defeito  no  fornecimento  de  energia elétrica.  Exemplos:  queima  de  aparelho  por  variação  de  corrente  energética; perda   de   mercadorias   por   interrupção   do   fornecimento;   diminuição   de 
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produtividade ou paralização da produção por falta de energia.

9. Fontes Alternativas de Energia

EÓLICA

É a fonte de energia alternativa com maior taxa de crescimento. Ainda assim, só entra com 0,1% da produção total de eletricidade. É a favorita dos ambientalistas.

PRÓ: poluição zero. Pode ser complementar às redes tradicionais.

CONTRA: instável, está sujeito a variações do tempo e a calmaria. Os equipamentos são caros e barulhentos.

GEOTÉRMICA

Aproveita o calor do subsolo da Terra, que aumenta a proporção de 3 graus a cada 100 metros de profundidade. Representa apenas 0,3% da eletricidade produzida no planeta.

PRÓ: custos mais estáveis que os de outras fontes alternativas. É explorada nos E.U.A., Filipinas, México e Itália.

CONTRA: só é viável em algumas regiões, que não incluem o Brasil. É mais usada como auxiliar nos sistemas de calefação.

SOLAR

Ainda não se mostrou capaz de produzir eletricidade em grande escala. A tecnologia deixa a desejar e o custo da instalação é alta. Para produzir a mesma energia elétrica de uma hidrelétrica, os painéis solares custariam dez vezes mais.

PRÓ: útil como fonte complementar em residências e áreas rurais distantes da rede elétrica central. Índice zero de poluição.

CONTRA: o preço proibitivo da produção em média em larga escala. Só funciona bem em areás muito ensolaradas.

BIOMASSA

Agrupa várias opções como queima de madeira, carvão vegetal e processamento industrial de celulose e bagaço da cana de açucar. Inclui o uso de álcool como combustível. Responde 1% da energia elétrica mundial.

PRÓ: aproveita restos, reduzindo o desperdício. O álcool tem eficiencia equivalente ao da gasolina. Como combustível para automóveis.

CONTRA: o uso em larga escala na geração de energia esbarra nos limites da sazonalidade. A produção de energia cai no período da entresafra. Dependendo de que como se queima, pode ser muito poluente.

A Crise Energética

Bibliografia

Internet

Site de Pesquisa e Extensão Educacional:

Hot Site – O Seu Lugar na Internet

http://www.ahotsite.cjb.net
Endereço Indicado:

Crise Energética.com.br

http://www.criseenergetica.com.br
8
1

